“AGRAVAMENTO”

OU

LEI DA DIRECÇÃO DA CURA
(Constantin Hering)
♦ Quando administramos o medicamento homeopático correcto (o indicado), também chamado complemento ou sósia (similia), surge com frequência um agravamento passageiro das queixas apresentadas, ou seja, parece que a doença teve uma exacerbação ou recaída, mas não devemos assustarmo-nos pois é natural e diria até sinal de que acertámos na escolha do remédio para essa doença.
♦ A palavra agravamento está entre aspas porque é para realçar o aspecto virtual da situação, i.e.: a Homeopatia produz uma doença virtual para curar a doença real de que a pessoa se queixa: 

- Esta explicação compreende-se bem a partir da própria criação da Homeopatia, ou seja, ao descrevermos os diferentes medicamentos homeopáticos, fazemo-lo através do estudo de quadros de intoxicação experimental provocados pela ingestão de substâncias muito diluídas e dinamizadas (agitadas), e por isso não produzem doença real. 

- Os sinais e sintomas obtidos nestas “intoxicações” (em pessoas saudáveis, e não em doentes nem em animais ou in vitro) são sistematizados segundo o que designamos patogenesias, compiladas num livro chamado Matéria Medica. 

- Quando a pessoa que está a realizar a experiência da “intoxicação” experimental começa a referir sinais e sintomas como se fosse uma doença real, e que vamos tomando nota, interrompe-se a experiência e o quadro clínico regride com recuperação ad integro (completa) de todas as queixas, nomeadamente de valores alterados de exames complementares (análises, endoscopias, imagiologia…) que eventualmente apresente.

♦ Qual a semelhança disto com o agravamento homeopático?
- As toxinas depositadas na matriz extracelular, ou a outros níveis mais subtis (ou alterações já existentes no DNA) ao libertarem-se do seu esconderijo e no trajecto da sua eliminação até à sua saída (pelos emunctórios naturais, fezes, urina, suor, excreções…), manifestam a sua agressividade (propriedades físico-químicas) produzindo um AGRAVAMENTO PASSAGEIRO: 4 ou 5 dias, que devemos suportar com o apoio do médico homeopata – é o preço da cura total, definitiva!

♦O restabelecimento de um doente ou seja, a restauração da ordem interna no curso de um tratamento homeopático, segue um esquema previsível: 

● Os sintomas principais deslocam-se dos centros funcionais vitais “mais importantes” para os “menos importantes”, quer dizer, dos órgãos vitais para a pele (de dentro para fora) e de um modo geral, dos centros mentais e afectivos para os físicos (de cima para baixo, i.e., da cabeça para os pés).
● A cura homeopática realiza-se no sentido inverso do aparecimento da doença, ou seja, desde os sintomas e/ou sinais mais recentes, até aos mais antigos (os primeiros a terem surgido).


Invocando o que o brasileiro Dr. Hercílio Maes escreveu no livro “Fisiologia da Alma” (13ª edição de 2002) e que vem ajudar-me no preciso momento em que procurava as palavras que exprimem o que me parecem ser pensamentos correctos. 


Como Deus nunca castiga pois por definição é Amor, sinónimo de felicidade e esta não se identifica propriamente com sofrimento e muito menos faz a sua apologia, a dor só pode ser uma criação do Homem quando se afasta de Si próprio (da Natureza), o que habitualmente se define como “ir por maus caminhos”. 


O que é que isto quer dizer? Sem tentar entrar na polémica da discussão de conceitos moralistas, o bom caminho é o da Saúde, da Harmonia, da Felicidade (sinónimo de alegria duradoura e profundo, ou seja, verdadeira), e isto só se verifica quando o Homem respeita, estando em sintonia com a Natureza, com o Universo (sem entrar em conceitos religiosos mais ou menos subjectivos). 


Cada vez que o ser humano se afasta deste caminho, perturba o equilíbrio e surge a dissonância que se sente como quando ouvimos o ruído duma motocicleta das antigas com motor a dois tempos fazer interferência no aparelho de rádio, ouvindo-se um som incómodo e perturbador da atmosfera calma e tranquila. 


Nos tempos que correm, parece que se promove e procura este tipo de ruídos, bem como o preenchimento consecutivo e permanente dos tempos livres, ambos não nos permitindo a oportunidade e o sossego para podermos parar e reflectir nas variadas coisas e acontecimentos do dia-a-dia, em nós! 


Assim, desatentos aos imensos alertas que o nosso organismo, preciosa e perfeita máquina, qual painel mais completo e sensível que o de uma nave espacial, nos tenta alertar para o afastamento da harmonia dos ritmos da Natureza, da nossa natureza que se afasta e perturba num quadro mais ou menos doloroso a que se chamamos usualmente de doença.


Ora o processo de reencontro deste padrão de harmonia e bem-estar perdidos, é como o de um carro que sai da auto-estrada e entra por um caminho bera – custa a sair e a regressar ao bom piso: patina, atasca-se, tem que se empurrar, pode ter que se recorrer a ajuda exterior (ao médico) e com persistência e tacto, lá se consegue retomar o caminho certo, não sem ter ficado com algumas mazelas, quais cicatrizes indicadoras do percalço… 
Depois, lá tem por vezes que se ir à oficina (consultório), desamolgar as mossas, endireitar aqui e ali, remendar, pintar e às vezes até substituir algumas peças… tudo como com os seres humanos… só que nós, podemos recuperar ad integro, isto é, na totalidade, pois somos umas máquinas perfeitas, construídas à imagem e semelhança do nosso Criador!

